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Resumo: O crescimento populacional, os avanços tecnológicos e a melhoria das 

condições de vida levaram ao aumento da geração de resíduos sólidos em todo o 

mundo. Os aterros sanitários são considerados a forma ambientalmente adequada 

para a disposição final dos mesmos. No entanto, são gerados produtos em 

decorrência dos processos envolvidos na degradação dos resíduos, como gases e o 

lixiviado. Este último, tendo em vista seu alto potencial poluidor que pode gerar 

danos ao ambiente e a saúde pública, necessita passar por um tratamento antes de 

sua disposição em corpos d’água. Os tratamentos baseados em processos 

eletro-oxidativos avançados (PEOAS) se destacam pela formação de espécies com 

alto poder oxidante que atuam de forma não-seletiva na degradação de compostos 

orgânicos, convertendo-os em C02, água e íons inorgânicos. A partir disto, este 

trabalho teve por objetivo avaliar a eficiência da aplicação do processo de 

peroxicoagulação eletroquímica no tratamento de lixiviado de aterro sanitário com 

eletrodo de alumínio, utilizando a metodologia de superfície de resposta (MSR) 

através de um delineamento composto central rotacional (DCCR), com o intuito de 

identificar as melhores condições experimentais. Foi desenvolvido um módulo 

experimental em escala laboratorial para a ocorrência das reações, nas quais foram 

investigadas a influência dos parâmetros operacionais intensidade de corrente (A) e 
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concentração inicial de H2O2 (mg L-1). O pH inicial da solução foi ajustado para 4 

utilizando H2SO4 sendo mantido no mesmo valor durante a realização dos 

experimentos. Foram retiradas alíquotas em tempos de eletrólise 0, 5, 15, 30, 45, 60, 

90 e 120 min. Após, as mesmas foram submetidas a centrifugação em 3000 rpm 

durante 120s e determinadas a concentração de peróxido de hidrogênio, cor e 

aromáticos em 450 nm, 455 nm e 254 nm, respectivamente, bem como a sua 

turbidez. Com base nos resultados obtidos nos experimentos realizados, pode ser 

avaliada a significância dos parâmetros investigados por meio da utilização de um 

software estatístico, considerando o tempo de eletrólise e a remoção de compostos 

aromáticos, cor e turbidez, verificando assim, a eficiência da utilização de PEOAs no 

tratamento de lixiviado de aterro sanitário. 
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